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RESUMO 

Objetivo: Analisar  a  inserção  de  conteúdos  relacionados  à  resistência  antimicrobiana,  ao  uso  de
antimicrobianos,  aos  Programas  de  Gerenciamento  de  Antimicrobianos  e  aos  Objetivos  de
Desenvolvimento Sustentável nos currículos de cursos de graduação em Enfermagem no estado do
Rio Grande do Sul.  Método: Estudo exploratório, descritivo, do tipo documental, com abordagem
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quantitativa,  a  partir  de  dados  secundários  obtidos  na  plataforma  e-MEC  e  nos  websites  das
Instituições de Ensino Superior, entre julho e agosto de 2025. Foram incluídas instituições públicas e
comunitárias que disponibilizavam ementas e/ou Projetos Pedagógicos de Curso em domínio público.
Resultados: Das  22  instituições  analisadas,  16  (73%)  disponibilizavam documentos  para  análise.
Destas, 8 (50%) apresentaram conteúdos explícitos relacionados às temáticas investigadas. O uso de
antimicrobianos foi identificado em 83,3% das instituições, resistência antimicrobiana em 66,6% e
Objetivos  de  Desenvolvimento  Sustentável  em 16,6%.  Nenhuma instituição  apresentou  conteúdos
relacionados  aos  Programas  de  Gerenciamento  de  Antimicrobianos.  Conclusão: As  temáticas
analisadas em disciplinas específicas, apresentam inserção ainda restrita, ocorrendo de maneira pouco
articulada. Esse achado reforça a importância de revisões curriculares que promovam a incorporação
mais estruturada desses conteúdos, com potencial para qualificar a formação profissional e contribuir
para o enfrentamento da resistência antimicrobiana.

Descritores: Educação em Enfermagem. Resistência a Medicamentos. Antimicrobianos. Currículo.
Desenvolvimento Sustentável.

ABSTRACT 

Objective: To analyze the inclusion of contents related to antimicrobial resistance, antimicrobial use,
Antimicrobial  Stewardship  Programs,  and  Sustainable  Development  Goals  in  the  curricula  of
undergraduate Nursing courses in the state of Rio Grande do Sul.  Method: Exploratory, descriptive,
documentary study with a quantitative approach, based on secondary data obtained from the e-MEC
platform and Higher  Education  Institutions'  websites  between  July  and August  2025.  Public  and
community institutions that provided syllabi and/or Pedagogical Course Projects in the public domain
were included. Results: Of the 22 institutions analyzed, 16 (73%) provided documents for analysis. Of
these, 8 (50%) presented explicit contents related to the investigated themes. The use of antimicrobials
was  identified  in  83.3%  of  the  institutions,  antimicrobial  resistance  in  66.6%,  and  Sustainable
Development Goals in 16.6%. No institution presented contents related to Antimicrobial Stewardship
Programs.  Conclusion: The  themes  analyzed  in  specific  subjects  still  show  restricted  inclusion,
occurring in a poorly articulated manner. This finding reinforces the importance of curricular revisions
that  promote  a  more  structured  incorporation  of  these  contents,  with  the  potential  to  qualify
professional training and contribute to the fight against antimicrobial resistance.

Descriptors: Education, Nursing.  Drug Resistance.  Anti-Infective Agents. Curriculum. Sustainable
Development.

RESUMEN 

Objetivo: Analizar la inserción de contenidos relacionados con la resistencia antimicrobiana, el uso de
antimicrobianos, los Programas de Gerenciamiento de Antimicrobianos y los Objetivos de Desarrollo
Sostenible en los currículos de cursos de grado en Enfermería en el estado de Rio Grande do Sul.
Método: Estudio exploratorio, descriptivo, de tipo documental, con enfoque cuantitativo, a partir de
datos  secundarios  obtenidos  en  la  plataforma e-MEC y en  los  sitios  web de  las  Instituciones  de
Educación Superior, entre julio y agosto de 2025. Se incluyeron instituciones públicas y comunitarias
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que  disponían  de  programas  de  asignaturas  y/o  Proyectos  Pedagógicos  de  Curso  en  el  dominio
público.  Resultados: De las 22 instituciones analizadas, 16 (73%) disponían de documentos para el
análisis.  De  estas,  8  (50%)  presentaron  contenidos  explícitos  relacionados  con  las  temáticas
investigadas. El uso de antimicrobianos fue identificado en el 83,3% de las instituciones, la resistencia
antimicrobiana en el 66,6% y los Objetivos de Desarrollo Sostenible en el 16,6%. Ninguna institución
presentó  contenidos  relacionados  con  los  Programas  de  Gerenciamiento  de  Antimicrobianos.
Conclusión: Las  temáticas  analizadas  en  asignaturas  específicas  presentan  una  inserción  aún
restringida, ocurriendo de manera poco articulada. Este hallazgo refuerza la importancia de revisiones
curriculares que promuevan la incorporación más estructurada de estos contenidos, con potencial para
cualificar la formación profesional y contribuir al enfrentamiento de la resistencia antimicrobiana. 

Descriptores: Educación en Enfermería. Resistencia a Medicamentos. Antiinfecciosos. Curriculum.
Desarrollo Sostenible. 

INTRODUÇÃO

A resistência antimicrobiana (RAM) é reconhecida como uma das principais ameaças

à saúde pública  global,  caracterizando-se pela  capacidade  de  microrganismos  resistirem à

ação de medicamentos  previamente eficazes,  comprometendo o tratamento de infecções  e

aumentando  morbimortalidade  e  custos  em saúde(1–3).  Projeções  indicam que,  até  2050,  a

RAM poderá ser responsável por milhões de mortes anuais, com impactos significativos nos

sistemas de saúde e no desenvolvimento socioeconômico(4,5).

Diante desse cenário, os Programas de Gerenciamento de Antimicrobianos (PGA) têm

sido amplamente recomendados como estratégia essencial para promover o uso racional de

antimicrobianos,  melhorar  desfechos  clínicos  e  reduzir  a  emergência  de  microrganismos

resistentes(6). Paralelamente, a Agenda 2030 das Nações Unidas estabelece os Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável (ODS), reconhecendo a RAM como um obstáculo transversal

ao alcance de diversas metas,  especialmente aquelas relacionadas à saúde,  à equidade e à

sustentabilidade dos sistemas(7).

A formação dos profissionais de saúde constitui um eixo central para o enfrentamento

da RAM. No caso da Enfermagem, essa relevância é ampliada pelo papel estratégico desses

profissionais  na  assistência  direta  ao  paciente,  na  administração  de  medicamentos,  na

educação  em  saúde  e  na  implementação  de  práticas  seguras  relacionadas  ao  uso  de
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antimicrobianos(8,9). Nesse contexto,  espera-se que os cursos de graduação contemplem, de

forma  estruturada  e  integrada,  conteúdos  relacionados  à  RAM,  ao  uso  racional  de

antimicrobianos e aos princípios dos PGA, articulados às diretrizes dos ODS.

Entretanto,  evidências  recentes  apontam  que  a  abordagem  dessas  temáticas  na

formação  em  saúde  ainda  ocorre  de  forma  fragmentada  e  insuficiente,  com  lacunas

importantes na integração entre teoria e prática e na incorporação de estratégias educacionais

alinhadas às demandas contemporâneas(10,11). No âmbito da Enfermagem, essa lacuna é ainda

mais crítica, considerando a centralidade desses profissionais na operacionalização de ações

relacionadas ao controle de infecções e ao uso seguro de medicamentos.

No  Brasil,  e  particularmente  no  estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  apresenta

significativa  oferta  de cursos  de graduação em Enfermagem e relevância  na formação de

profissionais para o Sistema Único de Saúde, torna-se estratégico compreender como essas

temáticas  vêm  sendo  incorporadas  nos  currículos,  considerando  seu  impacto  direto  na

qualidade do cuidado e na segurança do paciente.

Diante  disso,  este  estudo  tem  como  objetivo  analisar  criticamente  a  inserção  das

temáticas resistência antimicrobiana, uso de antimicrobianos, Programas de Gerenciamento de

Antimicrobianos e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável nos currículos dos cursos de

graduação em Enfermagem do estado do Rio Grande do Sul.

MÉTODO

Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, do tipo documental, com abordagem

quantitativa,  conduzido a  partir  de dados secundários  de acesso público.  Os dados foram

coletados na plataforma Cadastro Nacional de Cursos e Instituições de Educação Superior (e-

MEC), disponível no portal do Ministério da Educação, e complementados por informações

disponíveis nos websites das Instituições de Ensino Superior (IES), no período de julho a

agosto de 2025.
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No estado do Rio Grande do Sul,  foram identificados 75 cursos de graduação em

Enfermagem  ativos,  distribuídos  em  54  IES,  sendo  8  (14,8%)  públicas,  14  (26%)

comunitárias e 32 (59,2%) privadas. Para a presente análise, foram incluídas as IES públicas e

comunitárias.

As instituições privadas foram excluídas em razão das limitações quanto ao acesso

padronizado às informações institucionais e à disponibilidade de documentos acadêmicos em

domínio  público,  o  que  poderia  comprometer  a  uniformidade  da  coleta  de  dados  e  a

comparabilidade entre as instituições analisadas.

A  coleta  de  dados  foi  realizada  em  três  etapas.  Inicialmente,  procedeu-se  à

identificação das IES que ofertam o curso de graduação em Enfermagem por meio do sistema

e-MEC(11).  Na  sequência,  realizou-se  a  seleção  das  instituições  elegíveis  com  base  na

disponibilidade, em acesso aberto, de ementas e/ou Projetos Pedagógicos de Curso (PPC). Por

fim, foi conduzida a análise dos documentos curriculares, com identificação dos componentes

que  abordavam  temáticas  relacionadas  à  resistência  antimicrobiana  (RAM),  uso  de

antimicrobianos  (AMB),  Programas  de  Gerenciamento  de  Antimicrobianos  (PGA)  e

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).

Para  a  organização  dos  dados,  foi  construída  uma  matriz  de  análise  em  planilha

eletrônica (Microsoft Excel®), contendo as seguintes variáveis: tipo de instituição (pública ou

comunitária), fonte do documento (ementa ou PPC), semestre do curso, nome da disciplina,

carga horária e conteúdo programático.

A análise documental foi conduzida por meio das etapas de pré-análise, definição do

objetivo  do  estudo,  seleção  preliminar  das  informações  disponíveis,  categorização  das

informações  e  análise  dos  documentos,  conforme referencial  metodológico  adotado(12).  Os

dados foram sistematizados por meio de estatística descritiva e analisados criticamente à luz

da literatura científica, com base em buscas realizadas nas bases PubMed, Web of Science e

SciELO.

Este estudo utilizou exclusivamente dados secundários, de acesso público e gratuito,

sem  identificação  de  participantes.  Em  conformidade  com  a  Resolução  nº  466/2012  do
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Conselho Nacional de Saúde, não houve necessidade de submissão ao Comitê de Ética em

Pesquisa, tampouco de obtenção de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

RESULTADOS

Das 22 Instituições de Ensino Superior (IES) públicas e comunitárias analisadas, todas

ofertavam cursos de graduação em Enfermagem na modalidade  bacharelado e  em regime

presencial.  Destas,  16  (73%)  disponibilizavam  publicamente  ementas  e/ou  Projetos

Pedagógicos de Curso (PPC), constituindo a base documental para análise. Observou-se baixa

disponibilidade  de informações  curriculares  e  inserção limitada das temáticas  investigadas

entre as instituições analisadas.

A  distribuição  da  disponibilidade  de  documentos  e  da  presença  das  temáticas

investigadas está apresentada na Figura 1.

Figura 1 – Fluxo de seleção e análise das Instituições de Ensino Superior incluídas no estudo, Rio Grande do
Sul, 2025
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Entre  as  16  IES  com documentação  disponível,  8  (50%)  apresentaram  conteúdos

explícitos relacionados às temáticas investigadas. Observou-se que nenhuma das instituições

incluía  referências  aos  Programas  de  Gerenciamento  de  Antimicrobianos  (PGA),

evidenciando ausência completa dessa abordagem nos currículos analisados. A caracterização

detalhada  das  disciplinas,  carga  horária  e  conteúdos  identificados  encontra-se  descrita  no

Quadro 1.

Quadro 1 - Caracterização da inserção curricular das temáticas relacionadas à resistência antimicrobiana,
antimicrobianos, Programas de Gerenciamento de Antimicrobianos e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

nos cursos de Enfermagem, Rio Grande do Sul, 2025
Tipo de

IES
Instituiçã

o
Fonte Semestre Disciplina(s) CH (h) Conteúdo

Comunitária IES 1 Ementa 3º Ambiente, Sociedade e 
Desenvolvimento 
Sustentável

40 ODS

Comunitária IES 2 Ementa 2º–4º Microbiologia; Imunologia; 
Farmacologia Aplicada à 
Enfermagem I; Atenção 
Integral à Saúde do Adulto

30–60 RAM, 
AMB

Pública IES 3 Ementa 3º Farmacologia Aplicada à 
Enfermagem; Saúde 
Ambiental

30–72 AMB, 
ODS

Pública IES 4 Ementa 2º Microbiologia; Imunologia; 
Farmacologia

Não 
informado

RAM, 
AMB

Pública IES 5 Ementa 2º–3º Microbiologia Geral; 
Farmacologia I

30–45 RAM, 
AMB

Pública IES 6 Ementa 2º–4º Microbiologia; Cuidados de 
Enfermagem; Farmacologia 
Básica; Farmacologia 
Clínica

30–60 RAM, 
AMB

Pública IES 7 PPC Não 
informado

Bases Clínicas para 
Enfermagem III

30 RAM

Pública IES 8 PPC 4º Farmacologia Aplicada à 
Enfermagem I

54 AMB

Legenda: CH: carga horária; RAM: resistência antimicrobiana; AMB: antimicrobianos; ODS: Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável.
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A análise temática demonstrou que conteúdos relacionados ao uso de antimicrobianos

(AMB) estavam presentes em 83,3% das instituições, enquanto a resistência antimicrobiana

(RAM)  foi  identificada  em  66,6%.  A  abordagem  dos  Objetivos  de  Desenvolvimento

Sustentável (ODS) foi observada em apenas 16,6% das IES, indicando baixa incorporação

dessa temática nos currículos.

Nas IES comunitárias, os conteúdos foram identificados em dois cursos, com maior

concentração no 3º semestre, seguido pelo 2º e 4º semestres. As disciplinas que abordaram as

temáticas  incluíram  Microbiologia,  Imunologia,  Farmacologia  Aplicada  à  Enfermagem,

Atenção Integral à Saúde do Adulto e Ambiente, Sociedade e Desenvolvimento Sustentável.

A carga horária média foi de 47,5 horas, variando entre 30 e 60 horas, sem especificação do

tempo destinado exclusivamente às temáticas analisadas.

Nas IES públicas, 66,6% das informações foram obtidas a partir de ementas e 33,3%

dos  PPC.  As  temáticas  foram  mais  frequentemente  identificadas  no  2º  e  3º  semestres,

presentes em três instituições, seguidos do 4º semestre, identificado em duas. A disciplina de

Farmacologia esteve presente em todas as IES públicas analisadas, enquanto Microbiologia

foi identificada em metade delas. A carga horária média foi de 48,7 horas, com variação entre

30 e 90 horas, também sem detalhamento específico da carga horária dedicada aos conteúdos

investigados.

De forma geral,  não foram observadas diferenças substanciais entre IES públicas e

comunitárias  quanto à  presença  das  temáticas,  sugerindo que as  lacunas  identificadas  são

estruturais  e  não  restritas  a  um  tipo  específico  de  instituição.  Observou-se  ainda  que  a

abordagem dos conteúdos ocorre predominantemente em disciplinas básicas e clínicas, sem

evidência de organização longitudinal ou integração estruturada ao longo do curso.

Considerando  as  oito  instituições  que  apresentaram  conteúdos  relacionados  às

temáticas  investigadas,  quatro estão localizadas  na  capital  do estado,  Porto Alegre.  Essas

instituições somam 2.547 vagas anuais, com média de 87,8 vagas por curso. Esses achados

evidenciam  um  desalinhamento  entre  as  demandas  globais  relacionadas  à  resistência

antimicrobiana  e  a  formação  dos  profissionais  de  Enfermagem.  Mantido  o  cenário  atual,
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estima-se que, até 2030, aproximadamente 12.735 novos profissionais poderão ser formados

sem  exposição  sistemática  e  aprofundada  aos  conteúdos  relacionados  à  resistência

antimicrobiana, uso racional de antimicrobianos e estratégias de gerenciamento.

DISCUSSÃO

Os achados  deste  estudo  evidenciam lacunas  relevantes  na  inserção  das  temáticas

relacionadas  à  resistência  antimicrobiana  (RAM),  ao  uso  de  antimicrobianos  (AMB),  aos

Programas  de  Gerenciamento  de  Antimicrobianos  (PGA)  e  aos  Objetivos  de

Desenvolvimento  Sustentável  (ODS)  nos  currículos  de  graduação  em  Enfermagem.  Tais

resultados indicam um desalinhamento entre as demandas contemporâneas da saúde global e a

formação  dos  futuros  profissionais,  especialmente  considerando  o  papel  estratégico  da

Enfermagem na assistência direta, na segurança do paciente e na promoção do uso racional de

antimicrobianos(13).

A incorporação estruturada dessas temáticas na formação inicial  é essencial  para o

desenvolvimento de competências clínicas,  éticas e interprofissionais,  fundamentais  para o

enfrentamento da RAM e para a sustentabilidade dos sistemas de saúde. Nesse sentido,  o

domínio conceitual e prático sobre o uso adequado dos antimicrobianos, aliado à compreensão

das diretrizes dos PGA, contribui para a qualificação do cuidado e para a redução de eventos

adversos relacionados ao uso inadequado desses medicamentos(14). Além disso, a integração

dos ODS nos currículos amplia a formação para além do cuidado individual, promovendo

uma visão sistêmica e alinhada aos desafios globais da saúde(15,16).

Apesar do reconhecimento internacional da relevância dessas temáticas, os resultados

deste  estudo  demonstram  que  sua  abordagem  ocorre  de  forma  limitada  e  fragmentada,

corroborando achados de estudos recentes que apontam lacunas semelhantes na formação em

saúde, especialmente na Enfermagem(18,19). A ausência de conteúdos relacionados aos PGA

nos currículos analisados é particularmente preocupante, pois evidencia um distanciamento
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entre  a  formação  acadêmica  e  as  estratégias  atualmente  recomendadas  por  organismos

nacionais e internacionais para o enfrentamento da RAM.

A  predominância  da  abordagem  dos  conteúdos  em  disciplinas  isoladas,  como

Microbiologia, Imunologia e Farmacologia, sugere que a temática ainda está restrita a uma

perspectiva biomédica, sem integração transversal ao longo da formação. Essa fragmentação

pode comprometer  a consolidação do conhecimento e sua aplicação prática,  uma vez que

limita a articulação entre teoria e prática e reduz a capacidade de tomada de decisão clínica

fundamentada(24,25).

Outro aspecto relevante refere-se à concentração dos conteúdos nos semestres iniciais

dos  cursos,  o  que  pode  dificultar  a  construção  progressiva  do  conhecimento  e  sua

incorporação  no  contexto  da  prática  assistencial.  Evidências  indicam  que  abordagens

curriculares  longitudinais  e  integradas  favorecem  maior  retenção  do  conhecimento,

desenvolvimento  do  raciocínio  clínico  e  alinhamento  com  os  princípios  da  educação

interprofissional e da saúde planetária(21–23).

A inserção ainda incipiente dos ODS nos currículos reforça a necessidade de ampliar a

integração  entre  a  formação  em saúde e  as  agendas  globais.  Embora  reconhecidos  como

fundamentais, os ODS ainda são pouco incorporados na prática educacional, o que contribui

para a percepção de distanciamento entre as metas globais e a atuação profissional(19,20). No

contexto da RAM, essa integração é ainda mais relevante, considerando seu impacto direto

em múltiplos  objetivos,  especialmente  o  ODS  3  (Saúde  e  Bem-Estar),  mas  também  em

dimensões relacionadas à equidade, sustentabilidade e desenvolvimento econômico(1,28).

Os  achados  deste  estudo  também  sugerem  que  a  ausência  ou  limitação  dessas

temáticas nos currículos pode estar associada a fatores estruturais, como ausência de diretrizes

curriculares específicas, lacunas na formação docente e limitada articulação entre instituições

de ensino e serviços de saúde. Nesse sentido, a adoção de estratégias pedagógicas inovadoras,

como metodologias ativas, ensino híbrido e integração interprofissional, pode contribuir para

a  superação  dessas  lacunas  e  para  a  construção  de  uma  formação  mais  alinhada  às

necessidades contemporâneas(17).
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A  análise  da  carga  horária  das  disciplinas  evidencia  que  há  potencial  para

aprofundamento dos conteúdos relacionados às temáticas investigadas, especialmente quando

associada  a  práticas  laboratoriais  e  assistenciais.  A  integração  entre  teoria  e  prática,

particularmente  em  cenários  de  cuidado  real,  é  fundamental  para  o  desenvolvimento  de

competências clínicas e para a formação de profissionais capazes de atuar de forma crítica e

segura(26,27).

Diante desse cenário, destaca-se a necessidade de revisão dos currículos de graduação

em  Enfermagem,  com  incorporação  intencional,  estruturada  e  longitudinal  das  temáticas

relacionadas  à  RAM,  ao  uso  racional  de  antimicrobianos,  aos  PGA  e  aos  ODS.  Essa

reestruturação deve considerar não apenas a inclusão de conteúdo, mas também a adoção de

estratégias  pedagógicas  que  favoreçam a  integração  entre  conhecimento  teórico  e  prática

profissional.

Este  estudo  apresenta  limitações  relacionadas  à  utilização  de  dados  secundários

obtidos exclusivamente em fontes públicas, como websites institucionais e a plataforma e-

MEC,  o  que  pode  não  refletir  integralmente  a  totalidade  das  práticas  pedagógicas

desenvolvidas nas instituições. Além disso, a exclusão das Instituições de Ensino Superior

privadas pode restringir a generalização dos achados, e a heterogeneidade na disponibilização

das informações pode ter limitado a identificação completa das temáticas analisadas.

Apesar dessas limitações, os achados contribuem para o campo da Enfermagem ao

evidenciar  lacunas  na formação relacionadas  a temas estratégicos  para a saúde global.  Os

resultados  oferecem  subsídios  para  a  revisão  curricular  e  para  o  desenvolvimento  de

estratégias  educacionais  voltadas  à  qualificação  da  formação  profissional,  com  potencial

impacto na segurança do paciente e no enfrentamento da resistência antimicrobiana.

CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados deste estudo evidenciam que a inserção das temáticas relacionadas à

resistência antimicrobiana, ao uso de antimicrobianos, aos Programas de Gerenciamento de
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Antimicrobianos e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável apresetam inserção ainda

restrita nos currículos de Enfermagem, ocorrendo de maneira pouco articulada. Esse achado

reforça a importância de revisões curriculares que promovam a incorporação mais estruturada

desses conteúdos, com potencial para qualificar a formação profissional e contribuir para o

enfrentamento da resistência antimicrobiana.

As temáticas analisadas apresentam inserção ainda restrita nos currículos, ocorrendo

de maneira pouco articulada. Esse achado reforça a importância de revisões curriculares que

promovam a incorporação mais estruturada desses conteúdos, com potencial para qualificar a

formação profissional e contribuir para o enfrentamento da resistência antimicrobiana.

Observou-se ausência de abordagem estruturada e longitudinal desses conteúdos, bem

como  inexistência  de  menção  aos  Programas  de  Gerenciamento  de  Antimicrobianos,

indicando lacunas importantes na formação frente às demandas contemporâneas da prática em

saúde.

Diante  desse  cenário,  destaca-se  a  necessidade  de  revisão  dos  currículos,  com

incorporação intencional, integrada e progressiva dessas temáticas ao longo da formação, de

modo a fortalecer o desenvolvimento de competências clínicas, críticas e interprofissionais.

Tal integração é fundamental para qualificar a atuação do enfermeiro na promoção do uso

racional  de  antimicrobianos,  na  segurança  do  paciente  e  no  enfrentamento  da  resistência

antimicrobiana, contribuindo para o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.
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